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Ata da 22ª Reunião Ordinária do Conselho Estadual da Economia Solidária do 1 

Estado do Paraná, coordenado pelo representante da Presidência, Cássio 2 

Strapasson (SETR), realizada no dia 10 de setembro de 2024, com início às 14:00 3 

horas, no Palácio das Araucárias – Curitiba, Rua Jacy Loureiro de Campos s/nº, 4 

CEP 82590-300, Curitiba/PR. Participaram os seguintes representantes das 5 

entidades que compõem o Conselho Estadual da Economia Solidária – CEES: 6 

Cássio Strapasson representante da Secretaria do Trabalho Emprego (SETR) e 7 

representante do presidente, Secretário Mauro Moraes (Resolução 3932/2024); 8 

Maria Luísa Carvalho, representante da Rede de Incubadoras Universitárias de 9 

Apoio e Fomento à Economia Solidária – RIU/PR; Maria de Fátima de Costamilan, 10 

representante da ONG Moradia e Cidadania Paraná; Rosângela Rigoni, 11 

representante da Cáritas Brasileira – Regional Paraná; Suplentes: Luis Alfredo 12 

Slusarz, representante Rede Mandala; Adilson Gumieiro, Cooperativa Mista de 13 

Agroindustrialização Comercialização da Agricultura Familiar e Reforma Agrária – 14 

Copernaturingá Convidados:  Tânia Mara Jubanski dos Santos, representante da 15 

Rede Paranaense de Economia Solidária Rede Mandala; Lucas, Rede Mandala; 16 

Lisiê; Gentil, Cefuria; Tata; Rhuan Borges; Angela Cefuria; Bernadete; Tania de 17 

Oliveira Maschio, MTE – PR; Rayane, Rede Mandala;  Tendo como pauta: 1. 18 

Abertura da Reunião Ordinária do Conselho Estadual de Economia Solidária no 19 

Paraná com aprovação de inclusão de pautas sugerida 2. Inscrição dos visitantes 20 

3. Aprovação da ata 21ª Ordinária 4. Conferencia Estadual de Economia 21 

Solidária 5. Encerramento da Reunião. Presidente Cássio inicia a reunião 22 

saudando todos os presentes.  Dando inicio a pauta 3. Colocando em votação a 23 

ata 21ª reunião Ordinária, havendo aprovação dos conselheiros e será publicada 24 

no site, pauta 4. O mesmo da sequencia a pauta relatando sua conversa com o 25 

conselheiro Rodriano onde ele o atualizou sobre o andamento dos trabalhos da 26 

Comissão Organizadora. Informou que o regimento já está pronto para ser 27 

publicado. Conselheiro Rodriano, fala que no dia 09/09/2024 ouve a reunião onde 28 

foi realizada a revisão do regimento interno, relatou que ainda faltam algumas 29 

partes relacionadas ao conteúdo específico da conferência, como os grupos 30 
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focais, as palestras e a definição de quais membros do conselho irão assumir 31 

determinadas funções. Fala que é necessária a colaboração de todos os 32 

envolvidos, principalmente no que diz respeito ao grupo prático e com a ajuda 33 

dos Grupos Temáticos, estão buscando construir uma conferência o mais plural 34 

possível, de acordo com as orientações estabelecidas no Caderno de Orientações 35 

da Senais, enviado pelo secretário Gilberto Carvalho. Acredita que na próxima 36 

sexta-feira começará a discutir esses grupos, dentro das reuniões ordinárias que 37 

temos realizado toda segunda e sexta-feira às 8h da manhã, presidente Cássio 38 

fala que tem acompanhado a movimentação, apesar de não conseguir participar 39 

de forma tão ativa quanto gostaria. Conselheira Maria Luisa fala que sua dúvida é 40 

se serão as prefeituras que convocarão as conferências ou se o governo enviará 41 

ofícios às prefeituras. Além de Curitiba, que realizou a conferência em junho, no 42 

dia 28 também ocorreu a de Londrina, ambas convocadas pelos respectivos 43 

conselhos municipais. Agora, devido ao tempo e à oportunidade, as conferências 44 

regionais serão realizadas? Presidente Cássio responde que tem 12 escritórios 45 

regionais na Secretaria, e será utilizada a estrutura desses escritórios para realizar 46 

a interlocução junto às prefeituras e/ou entidades locais onde ocorrerão as 47 

reuniões descentralizadas, contando. Conselheiro Rodriano fala que considerando 48 

o pouco tempo, o Estado ajudará na organização das conferências. Cada regional 49 

terá sua própria comissão organizadora independente, mas o Estado fornecerá 50 

subsídios. Por exemplo, utilizaremos os escritórios regionais da Secretaria do 51 

Trabalho, o que já é uma grande ajuda, além de contar com a rede política do 52 

Estado, o apoio das universidades e dos prefeitos, que fazem parte do grupo de 53 

trabalho da Secretaria. A nossa superintendência, que é um órgão vinculado à 54 

Casa Civil, também auxiliará na mobilização. O superintendente Roland Rutyna 55 

disponibilizou a estrutura da SUDIS para apoiar a Secretaria do Trabalho. Além 56 

disso, precisaremos do apoio de todos, como a Rede Mandala e as incubadoras, 57 

para ampliar o cadastro e incluir o maior número possível de empreendimentos. 58 

Presidente Cássio pergunta se alguém tem mais alguma dúvida ou questão a 59 

levantar? Conselheira Maria Luisa fala ter uma observação. Que notou que há um 60 
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número considerável de delegados. Nas conferências regionais, esses locais 61 

enviarão seus delegados. Se houver menos delegados que o previsto, seria 62 

possível incluir ou excluir mais representantes das cidades que já realizaram suas 63 

conferências? Conselheiro Rodriano responde, conforme os moldes estabelecidos 64 

pela Secretaria Nacional. Curitiba realizou sua conferência, e Londrina, porém não 65 

elegeu delegados. Apenas Curitiba que tirou. Destaca que, na época em que a 66 

conferência de Curitiba foi realizada, as orientações da SENAES ainda não haviam 67 

sido divulgadas. Assim, a escolha dos delegados foi estabelecida nos mesmos 68 

critérios. A ideia discutida foi manter o número de delegados conforme 69 

estabelecido e aplicar um coeficiente para a escolha nas regionais. Caso haja mais 70 

delegados, ajustaremos o número. Presidente Cássio fala que desde que 71 

respeitada a proporção do cálculo, faremos as alocações até os tetos previamente 72 

determinados e estabelecidos, conselheira Maria Luisa deixa registrado que 73 

participou de parte da conferência convocada pelo Conselho Municipal. Já tinham 74 

os documentos da Secretaria Nacional (Senais), então a conferência seguiu todas 75 

as orientações. Preciso verificar oficialmente essa informação, pois a Juvesol 76 

(Juventude Economia Solidária) conseguiu assegurar a inclusão de uma cota de 77 

20% de jovens, como consta nos documentos que todos recebemos. No 78 

congresso que participou na semana anterior, em São Paulo, ao conversar com 79 

outras incubadoras sobre como o processo estava ocorrendo em outros estados, 80 

foi mencionado que o limite de idade para ser considerado jovem poderia ser até 81 

35 anos. No entanto, preciso confirmar essa ampliação de forma oficial junto à 82 

Senais, a mesma fala que algo que a preocupa é o fato de que, no documento, 83 

menciona-se a inclusão de pessoas de 16 anos. Fala que não recomendaria incluir 84 

menores de idade, pois legalmente eles ainda precisam da autorização dos pais 85 

ou responsáveis. Presidente Cássio fala que devido ao tempo exíguo que temos e 86 

ao fato de este ser um tema restrito à Comissão Organizadora, solicita que esta 87 

questão seja discutida internamente pela Comissão. Se não há mais itens de 88 

pauta para a reunião ordinária do Conselho de hoje. A ata já foi aprovada. Pede a 89 

gentileza ao conselheiro Rodriano para encaminhar os assuntos pontuais à 90 
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Comissão Organizadora. Fala que ficará satisfeito se conseguir conduzir as 91 

discussões no âmbito adequado. Conselheiro Rodriano solicita um esclarecimento 92 

adicional, posteriormente, junto ao Secretário de Trabalho, sobre o formato da 93 

conferência, surgiram algumas dúvidas relacionadas ao transporte dos delegados 94 

e ao que será subsidiado pela Secretaria. Presidente Cássio fala que como haverá 95 

reunião da Comissão Organizadora na segunda-feira, pede, a gentileza, que o 96 

conselheiro Rodriano formule esses questionamentos, especialmente sobre 97 

custos e deslocamentos, para que o mesmo possa trazer as respostas durante a 98 

reunião da Comissão Organizadora, conselheiro Rodriano responde que é uma 99 

dúvida bastante pertinente e muitas pessoas têm perguntado sobre isso. 100 

Presidente Cássio se ausenta da reunião pelo fato de estar em viajem, conselheiro 101 

Rodriano da sequencia respondendo a duvida da conselheira Maria Luisa, sobre a 102 

participação de jovens de 16 anos foi uma orientação que recebemos da Senais. 103 

Todos os parâmetros foram estabelecidos em conjunto com a Comissão. 104 

Podemos levar essa questão para a reunião de segunda-feira e discuti-la mais a 105 

fundo, sem problemas, conselheira Maria Luisa responde que a Lúcia também 106 

esteve envolvida e passou o regimento, mas só conseguiu fazer uma leitura rápida 107 

agora. Achou importante compartilhar essa informação, a respeito do percentual 108 

de jovens, a mesma fala que foi uma conquista do grupo JUVERSOL, do qual faz 109 

parte. Eles relataram isso, e o Gilberto Carvalho também tem essa preocupação, 110 

tanto que há um edital de cursos de formação voltados para jovens. No entanto, 111 

eu vou verificar essa informação que recebi no encontro das incubadoras em São 112 

Paulo. É algo muito sério para deixar sem uma confirmação oficial. Conselheiro 113 

Rodriano fala que é importante garantir a ampla participação de todos os grupos. 114 

Essa foi uma discussão extensa no conselho. Vale lembrar que não estamos 115 

apenas listando quem é ou não empreendimento, mas sim quem será delegado e 116 

representará os empreendimentos na conferência. Quando mencionamos a 117 

participação de jovens a partir de 16 anos, estamos falando sobre a possibilidade 118 

de eles se candidatarem como delegados na conferência, não sobre serem ou não 119 

empreendimentos, ou sobre estarem cobertos pela legislação de economia 120 
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solidária. A questão é se estão aptos a ser representantes na conferência 121 

estadual, esse trecho que menciona os 16 anos refere-se a quem está apto ou não 122 

a ser delegado na conferência estadual. Conselheira Maria Luisa responde que a 123 

pessoa é delegada representando um grupo. Por exemplo, se fosse delegada,  124 

representaria uma entidade de apoio. Não posso representar um grupo ou 125 

empreendimento se eu não estiver envolvida diretamente com a economia 126 

solidária. Conselheiro Rodriano fala que esse é um dos parâmetros. Se a senhora 127 

ler o parágrafo inteiro, verá que ele trata justamente sobre isso: quem está apto a 128 

ser delegado, e, se não me engano, menciona que a pessoa deve ter mais de 16 129 

anos, conselheira Maria Luisa relata que o ponto é quem pode se candidatar a ser 130 

delegado, não se é ou não um empreendimento. Esse é o cerne da questão. 131 

Inclusive, discutimos o tempo de permanência como empreendimento de 132 

economia solidária. Por exemplo, eu posso dizer que sou um empreendimento 133 

solidário na Bahia há 20 anos, mas, se me mudei para o Paraná na semana 134 

passada, agora sou um empreendimento aqui. Esse empreendimento estaria apto 135 

a discutir a política pública do Paraná na Conferência Estadual de Economia 136 

Solidária? Essa é uma questão que precisamos abordar. Discutimos, inclusive, 137 

sobre o tempo de permanência necessário: quantos meses ou anos seriam 138 

adequados? É uma discussão muito pertinente. Conselheira Maria de Fátima pede 139 

para fazer uma ressalva aos pontos que já foram amplamente debatidos. A 140 

Comissão Organizadora já lidou com essa responsabilidade, e tivemos diversas 141 

reuniões. O problema é que o nosso tempo está praticamente esgotado para a 142 

publicação. Acho que não podemos voltar a discutir regimentos agora, pois isso 143 

complicaria muito. Entendo as preocupações da Maria Luísa, mas acredito que 144 

essa questão específica não precise ser revisitada agora, a mesma fala que ao 145 

ponto dos 16 anos, que o Rodriano mencionou, não vê essa questão como algo 146 

que deva gerar preocupação. O tempo é curto, e já estamos bastante atrasados 147 

com a publicação. Inicialmente, achávamos que essa publicação já estaria pronta. 148 

Não sei, Rodriano, se você tem alguma informação sobre isso. Se não houver 149 

divulgação oficial, a organização das conferências regionais ficará comprometida. 150 
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Conselheiro Rodriano fala que depois que enviou o documento, ele já havia sido 151 

encaminhado para o jurídico está passando pelos trâmites e, assim que aprovado, 152 

seguirá para publicação. Aproveitando a oportunidade, outro aviso é que a 153 

solicitação já foi feita. Após a finalização do texto, como já temos o slogan 154 

pensado e o tema estabelecido pela CONAES, dará início à criação da identidade 155 

visual da conferência. Isso está sendo trabalhado pela equipe de comunicação da 156 

Secretaria do Trabalho, e esperamos ter esse material pronto na próxima semana 157 

para começarmos a discutir, o mesmo fala que  criou um e-mail do Google para 158 

facilitar o cadastro dos participantes da Conferência Estadual. O e-mail é 159 

ecosolsparaná5, já que os anteriores (1, 2, 3 e 4) já estão em uso. Acredita que 160 

muitos de vocês já tenham participado desses. A partir desse e-mail, criaremos 161 

um formulário de cadastro para as conferências regionais e estaduais. Na sexta-162 

feira, pretendo apresentar o formulário pronto ao grupo para já darmos 163 

sequência. Agora, o próximo passo será a discussão do "miolo" da conferência — 164 

palestras, atividades e, paralelamente, a organização das conferências regionais, 165 

então precisamos da mobilização de todos, especialmente das redes que atuam 166 

em mais de uma cidade no Paraná, para ampliar o cadastro e aumentar o número 167 

de participantes, Lucas da Rede Mandala pede a fala para sanar uma duvida sobre 168 

a organização das conferências regionais. Como será a construção dessas 169 

conferências? Temos vários empreendimentos dentro da rede, tanto no interior 170 

do estado quanto na região metropolitana de Curitiba e no litoral. Gostaríamos de 171 

participar, mas não ficou claro como será o processo. Será pela Secretaria do 172 

Trabalho? Pelos polos do estado? Pela superintendência de Curitiba? A qual 173 

instância devemos nos reportar? Conselheiro Rodriano responde que a 174 

convocação da Conferência Estadual de Economia Solidária foi feita pelo Conselho 175 

Estadual de Economia Solidária do Paraná, com representação tripartite, através 176 

da Secretaria do Trabalho do Estado do Paraná. No entanto, para as conferências 177 

regionais, cada região deverá formar seus próprios grupos de trabalho, assim 178 

como temos o nosso aqui, e quanto às conferências regionais, o Estado do Paraná 179 

pretende apoiar na organização, mas a ideia é que sejam autogestionárias. Os 180 
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grupos locais serão responsáveis por chamar e organizar as conferências, com o 181 

suporte do Conselho da Rede Mandala e outros grupos organizados. O Estado 182 

fornecerá a estrutura necessária, como salas virtuais para discussões, gravação, e 183 

a elaboração de atas, além de disponibilizar a infraestrutura física e a 184 

comunicação. Gentil pergunta se nas conferências regionais, haverá a eleição de 185 

delegados? Conselheiro Rodriano responde que as conferências regionais servirão 186 

para eleger delegados, conforme a divisão demográfica por região. Esses 187 

delegados irão para a Conferência Estadual. Em relação a Curitiba, os delegados 188 

eleitos na conferência municipal também serão delegados na estadual, a menos 189 

que haja a necessidade de ajustes conforme as diretrizes da SENAIS. Nossa 190 

intenção é legitimar as conferências já realizadas, respeitando os custos e 191 

esforços envolvidos. A recomendação do secretário Gilberto Carvalho é não 192 

desconsiderar essas conferências. Conselheira Maria Luisa fala que podem 193 

contribuir com o processo das regionais, mesmo antes da publicação oficial. 194 

Tenho conversado com as incubadoras, e há pouca movimentação nas regiões. 195 

Talvez possamos utilizar os contatos das conferências descentralizadas que 196 

realizamos, como em Londrina e no litoral. Conselheiro Rodriano responde que 197 

temos todos os contatos. Está tudo organizado em um Google Drive com os e-198 

mails e telefones de cada participante. Conselheira Maria Luisa fala que Pode 199 

utilizar também os cadastros do Cadsol para auxiliar nessa força-tarefa. As 200 

conferências regionais serão online? Conselheiro Rodriano reponde que as 201 

conferências regionais serão híbridas, com um ponto fixo presencial em cada 202 

local, conforme exigido pelo caderno da CONAES. Pelo menos quatro horas 203 

devem ser presenciais. Teremos uma sala online para participação remota, mas 204 

haverá um local fixo, como Maringá ou Londrina, para quem quiser comparecer 205 

presencialmente. Conselheira Maria Luisa fala sobre a organização das 206 

conferências regionais, a articulação será feita pelo Fórum Paranaense de 207 

Economia Solidária, que tem representação de todas as regiões. A coordenação 208 

do Fórum é composta por representantes de empreendimentos e entidades de 209 

apoio. A partir dessas representações, serão formadas as comissões 210 
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organizadoras regionais. É importante que todos se juntem nesse esforço, pois o 211 

tempo é curto, a mesma tem a percepção uma preocupação com os municípios 212 

que já realizaram suas conferências, mas não são muitos. Londrina, por exemplo, 213 

optou por não eleger delegados ainda, deixando essa decisão para a estadual. 214 

Curitiba se encaixará dentro da regional que abrange a região metropolitana, o 215 

litoral e o Vale do Ribeira. Tenho certeza de que, democraticamente, haverá 216 

espaço para todos, fala que é necessário ter maturidade nas escolhas e garantir a 217 

participação, principalmente daqueles que têm mais dificuldade, como o pessoal 218 

do litoral e do Vale do Ribeira. Nas cidades maiores, temos mais facilidade, mas 219 

devemos focar em incluir quem está mais afastado. Assim, é importante que a 220 

organização das comissões regionais seja clara. Conselheiro Rodriano fala que sua 221 

maior preocupação é justamente garantir que, além das regiões com mais 222 

delegados, como Curitiba e Londrina, também envolvamos os municípios 223 

menores, onde há menos delegados. O critério foi estabelecido de forma 224 

democrática, e temos que garantir a participação de todas as regiões para chegar 225 

aos 150 delegados previstos. Não pode ser apenas Curitiba, precisamos alcançar 226 

os municípios do interior. Além disso, sinto falta de uma participação maior das 227 

entidades relacionadas ao campo, como a CEAB, para enriquecer o debate, 228 

especialmente sobre cooperativismo. Conselheira Rosangela fala que é necessário 229 

fazer o encaminhamento o quanto antes, pede para que o conselheiro Adilson se 230 

pronuncie como faz parte de uma cooperativa, Conselheiro Adilson fala que esta 231 

em trânsito, mas acredito que na reunião de sexta-feira pode ser discutido 232 

melhor, faz uma ressalva que não conseguiu participar as últimas duas reuniões 233 

por problemas pessoais, e vai se programar para participar da próxima. 234 

Conselheira Maria Luisa fala que o Luiz Alfredo da Rede Mandala é agricultor 235 

familiar, e tem outros membros ligados ao campo, como o Produtos da Terra, do 236 

MST, e a COPASOL, uma cooperativa. A Rede Mandala é composta por campo e 237 

cidade. Também temos contatos importantes em regiões como Guarapuava e 238 

Ponta Grossa. Sugere criar um grupo de WhatsApp para facilitar a comunicação e 239 

a troca de informações. Conselheiro Rodriano fala ser uma boa ideia. Sugere criar 240 
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um grupo com pontos focais para compartilhar calendários, formulários de 241 

inscrição e materiais das conferências. Esse grupo pode até servir para a 242 

Conferência Nacional mais tarde. Vamos discutir isso com a comissão e, se 243 

aprovado, criaremos o grupo. Devemos trazer outras pautas para o Conselho após 244 

concluirmos a questão da economia solidária, como retomar o debate sobre o 245 

fundo. Agradeço a todos, em especial aos membros que estão ajudando na 246 

construção do regimento interno, e também à Tânia, da Superintendência 247 

Regional do Trabalho, que tem contribuído bastante. Sexta-feira nos reuniremos 248 

para discutir o cadastro e os grupos temáticos. Agradece a participação de  todos. 249 

Conselheiro Rodriano deu por encerrada às 14:58hrs a 22ª Reunião Ordinária do 250 

CEES e eu, Thalita Renata de Oliveira, lavrei o presente ata Curitiba, 01 de 251 

outubro de 2024. 252 


